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O tema é abordado visando localizar na teoria o que se observa em algumas análises nas quais amor e ódio comparecem de forma particularmente intensa. O titulo diz “numa direção de cura”, e não “na direção da cura”, de maneira intencional. Uma dessas análises, em dado tempo de seu percurso, foi levada para uma reunião clínica do ”Seminário sobre a prática da psicanálise”, [1] que se iniciava no trabalho com o dispositivo do Traço do Caso, [2] e este toca o ponto limite em que uma estrutura-analista-em-função se encontra com sua própria estrutura de analisante. A partir desse tempo, a direção tomou outro rumo, e o tratamento orientou-se para um final de análise. Entretanto, não se trata aqui de um relato de caso, mas de algum entendimento e exemplificação. 
 

Recordemos que a teoria freudiana no texto “A pulsão e seus destinos” (1915/1973: 2051) propõe a antítese amar/odiar como a única expressão da transformação de uma pulsão em seu contrário – um dos quatro destinos da pulsão – e que amor e ódio não raro comparecem juntos, orientados para um mesmo objeto, o que determina a ambivalência afetiva. Freud afirmou que a história das origens e das relações dos dois termos torna compreensível esta ambivalência e assegurou que o ódio enquanto relação com o objeto é anterior ao amor, tendo nascido da repulsa primitiva por parte do eu em relação ao mundo exterior, este incansável emissor de estímulos. Com a entrada do objeto na fase do narcisismo primário, e só então, se estabelece a antítese amor/ódio, bem como a possibilidade de seu comparecimento em relação ao mesmo objeto.
 

         Lacan avançou a teoria ao criar o termo hainamoration diante do “lembrete sempre incitado pela análise” de que não se conhece nenhum amor sem ódio. Ao considerar a “abordagem do ser como sendo a morada do extremo do amor”, chamou o extremo do amor “a verdadeira amor” e afirmou “a verdadeira amor desemboca no ódio” (1973/1982: 200). Nesse termo, a lógica moebiana se declara e diz melhor a questão do que o par antitético de Freud, indicando a dimensão real, pois nele se aproximam amor e morte numa dialética muitas vezes impossível de suportar. No campo da transferência, por exemplo, o analista tem ganas de atuar os efeitos desses afetos. Se não o faz é porque opera mais forte que todos os outros o “desejo do analista”.  Senão, vejamos:
 

[...] Se o analista realiza como que a imagem popular, ou igualmente, a imagem deontológica da apatia é na medida em que é possuído por um desejo mais forte que os desejos que poderiam estar em causa, a saber, de chegar às vias de fato com seu paciente, de tomá-lo nos braços ou atirá-lo pela janela. (1961/1992: 187).
 
Nos anos 50 do ensino lacaniano, já se encontrava a distinção entre “amor” e “desejo de amar no neurótico”, considerados como antinômicos: "A sabedoria sempre soube que o desejo de amar no neurótico é a antinomia do amor” (1955/1998: 360). Um ano antes, o amor enquanto paixão imaginária – vale dizer desejo de ser amado – já se distinguira do dom ativo do amor, que se constitui no plano simbólico. O desejo de ser amado “é o desejo de que o objeto amante seja tomado como tal, enviscado, submetido à particularidade absoluta de si mesmo como objeto” (1954/1979: 314). Destaco o termo “enviscado” empregado ai, por achar que ele expressa bem o de que tratam as artimanhas e armadilhas “amorodiosas” tão freqüentes nas análises, em sua acepção de prender com visco; enganar com astúcia, engodar; deixar-se prender; seduzir, conforme o verbete no dicionário de língua portuguesa. (Vale verificar o termo correspondente usado por Lacan em francês). 
 
 Ao passo que, ao contrário disto e para alem das “aparências do ser”, o amor se dirige ao “ser”. “Não mais como paixão, mas como “dom ativo”, o amor visa o outro, não na sua especificidade, mas no seu ser”, (Id: 315). Lacan já dissera, a propósito da tripartição: imaginário, simbólico e real, que ela se situa na dimensão do ser. Ou seja, o simbólico faz um furo no real e este buraco ele chama de o “ser” ou o “nada”, dependendo da maneira como sejam encarados, mas ambos são essencialmente ligados ao fenômeno da palavra (Id: 308). Isto me parece ajudar o entendimento da questão. 
 

Algum tempo atrás escrevi um texto “A dimensão simbólica no imaginário”, [3] buscando entender o que Lacan diz sobre esta dimensão ser enquadrada pela relação simbólica. No que concerne ao ódio, no que há ai de imaginário – herança do estádio do espelho – a destruição do outro faz parte da estrutura da relação intersubjetiva. Cito:
 

 [...] Ai mesmo a dimensão imaginaria é enquadrada pela relação simbólica, e é por isto que o ódio não se satisfaz com o desaparecimento do adversário. Se o amor aspira ao desenvolvimento do ser do outro, o ódio quer o contrario, seja o seu rebaixamento, desorientação, desvio, delírio, negação detalhada, a sua subversão – e nisto, o ódio como o amor, é uma carreira sem limite. (Id: 316).
 

No campo da transferência, outro termo mereceu considerações – a ignorância – por possibilitar a prontidão, a abertura para a transferência, e a suposição de saber no analista. É necessária para que se estabeleça o que mobiliza a transferência, pois quem inicia uma análise o faz na posição de quem ignora. Senão, não é possível começar uma análise. Este terceiro termo veio se juntar aos dois primeiros, transformando-se, com isto, o binômio amor-ódio na tríade das paixões do ser – amor, ódio e ignorância. O amor e o ódio são designados como vias de realização do ser, não a sua realização, mas somente suas vias, como se adverte neste Seminário. A ignorância se acrescenta como mais uma via, que é responsável pela busca da verdade.  Alguém somente se engaja nesta busca por se situar na ignorância. 
 

Já do lado do analista, ela só se concebe enquanto uma ignorância “formal”, e que pode ser “formadora” para o sujeito. Vale lembrar que as raízes, desta ignorância formal e formadora já se encontram em Freud desde 1912 nas recomendações aos praticantes da psicanálise, advertências de ouro que ele nos legou. E Lacan, em “Variantes do tratamento padrão”, é categórico ao afirmar que a análise só pode encontrar sua medida nas vias de uma "douta ignorância" (1955/1998: 364). Por parte do analista, a ignorância douta consiste justamente em ignorar o que sabe: este é o seu saber, o saber do analista. 
 

No Seminário “O avesso da psicanálise”, ao estabelecer a distinção entre o discurso do analista e o discurso do mestre, a propósito da “feroz ignorância de Yavhé”, cujo discurso, para Lacan, não está desprovido de nenhuma das três paixões – amor, ódio e ignorância – ele bateu o martelo: “o que distingue a posição do analista – e este é o único sentido que se pode dar a neutralidade analítica – é a não participação nestas paixões” (1969/1992: 128). 
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